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RESUMO 

 

Introdução: este estudo revisa sistematicamente a literatura sobre a humanização na prática 

médica, focando especialmente na relação médico-paciente e no conceito de cuidado integral. 

A humanização no atendimento médico é uma abordagem que visa melhorar a qualidade do 

cuidado, destacando a importância da comunicação eficaz, da empatia e do tratamento centrado 

no paciente, com o intuito de aprimorar tanto os resultados clínicos quanto a experiência do 

paciente. Objetivos: o principal objetivo deste estudo foi examinar como a abordagem 

humanizada influencia diferentes aspectos do atendimento médico, incluindo a adesão ao 

tratamento, a satisfação do paciente e a qualidade dos cuidados prestados. Metodologia: foi 

realizada uma busca abrangente nas bases de dados SciELO, PubMed e Google Scholar, com 

foco em publicações entre 2010 e 2023. Inicialmente, foram identificados 100 artigos 

relacionados ao tema. Após uma triagem cuidadosa dos títulos e resumos, 95 artigos foram 

descartados por não apresentarem relevância direta ou por tratarem o tema de forma superficial. 

Cinco artigos foram selecionados para análise detalhada, abordando diversas perspectivas 

sobre a humanização na medicina. Resultados e Discussão:  

os achados da revisão sugerem que a humanização do atendimento médico está associada a 

melhorias significativas na qualidade dos cuidados prestados. Pacientes tratados em ambientes 

mais humanizados relataram maior satisfação, melhor adesão às orientações médicas e uma 

visão mais positiva sobre sua saúde geral. Além disso, o atendimento humanizado mostrou ser 

benéfico também para os profissionais de saúde, promovendo uma redução no estresse e uma 

interação mais colaborativa com os pacientes. Entretanto, a revisão também evidenciou 

desafios importantes para a implementação da humanização, como a sobrecarga de trabalho 

enfrentada pelos profissionais de saúde e a carência de treinamentos voltados para o 

desenvolvimento de habilidades de empatia e comunicação eficaz. Conclusão: apesar das 
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evidências que apontam para os benefícios da humanização no atendimento médico, ainda 

existem lacunas significativas, especialmente no que diz respeito à formação médica. A 

pesquisa sugere que os currículos de medicina devem incorporar de maneira mais consistente 

o ensino de práticas humanísticas e treinamentos que desenvolvam empatia, preparando melhor 

os futuros médicos para os desafios emocionais e relacionais da prática clínica. 

 

Palavras-chave: humanização; cuidado integral; empatia; relação médico-paciente; formação 

médica. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, a medicina tem avançado significativamente em termos de 

tecnologia e ciência. No entanto, o progresso técnico muitas vezes desvia o foco dos cuidados 

humanísticos e da relação médico-paciente, que são fundamentais para uma prática médica 

eficaz e completa. De acordo com Santos et al. (2021), a humanização na medicina envolve a 

valorização de aspectos subjetivos, emocionais e sociais dos pacientes, considerando o ser 

humano em sua totalidade. Estudos indicam que a empatia e o diálogo favorecem uma relação 

de confiança, aumentando a adesão ao tratamento e melhorando os resultados clínicos (Silva 

et al., 2018). 

Dado o impacto positivo de uma abordagem humanística na medicina, este trabalho 

revisa a literatura científica disponível para compreender a importância da humanização no 

atendimento médico e identificar os desafios e oportunidades associados à sua prática. O 

objetivo desta revisão integrativa é analisar a literatura científica existente sobre a humanização 

na prática médica, discutindo sua relevância para a relação médico-paciente, os benefícios do 

cuidado integral e as barreiras para sua implementação nos serviços de saúde. Além disso, o 

estudo visa identificar oportunidades para melhorar a formação acadêmica dos médicos em 

relação à humanização. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Esta revisão integrativa seguiu etapas criteriosas de busca, seleção e análise de artigos 

científicos. Foram consultadas as bases de dados SciELO, PubMed e Google Scholar, 

utilizando os descritores: “humanização médica”, “cuidado integral”, “empatia”, “relação 
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médico-paciente” e “formação médica”. O período de busca foi delimitado entre os anos de 

2010 e 2023. 

O processo de seleção começou com a identificação de 100 artigos. Na primeira etapa, 

80 artigos foram excluídos após a leitura dos títulos, pois não apresentavam relevância direta 

ao tema da humanização na medicina. Em seguida, dos 20 artigos restantes, 15 foram 

descartados após a análise dos resumos, por tratarem de abordagens secundárias ou 

inadequadas. Por fim, restaram 5 artigos que foram considerados relevantes e analisados 

integralmente. Os critérios de inclusão foram: artigos revisados por pares, publicados em 

português ou inglês, que abordassem especificamente a relação médico-paciente e o impacto 

da humanização no atendimento médico. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os resultados da revisão de literatura apontam que a humanização na prática médica 

traz inúmeros benefícios, tanto para pacientes quanto para profissionais de saúde. Estudos 

como o de Silva et al. (2018) evidenciam que o atendimento humanizado melhora 

significativamente a adesão ao tratamento, principalmente em doenças crônicas, onde a 

continuidade do cuidado é essencial. Segundo Martins et al. (2020), o acolhimento e a escuta 

ativa promovem uma relação de confiança que aumenta a satisfação do paciente e reduz o 

estresse emocional durante o tratamento. 

Outro ponto relevante é o impacto da humanização no bem-estar dos profissionais de 

saúde. De acordo com Santos et al. (2021), médicos que se envolvem de forma mais empática 

com seus pacientes reportam maior satisfação no trabalho, além de uma diminuição nos índices 

de burnout. No entanto, Pereira et al. (2019) apontam que a sobrecarga de trabalho, a pressão 

por resultados rápidos e a formação acadêmica focada quase exclusivamente na técnica médica 

dificultam a implementação de um atendimento humanizado. 

Além disso, a formação médica tem sido um desafio. Rodrigues e Alves (2017) 

argumentam que, embora a humanização esteja ganhando espaço nos currículos de medicina, 

ainda há uma grande lacuna entre o ensino teórico e a prática clínica. Muitos estudantes não 

recebem o treinamento necessário para desenvolver habilidades como empatia, comunicação 

efetiva e escuta ativa. 

Apesar dessas dificuldades, os resultados sugerem que as mudanças na formação 

médica, incluindo mais disciplinas focadas nas humanidades e em práticas reflexivas sobre o 

cuidado, podem contribuir para uma melhor preparação dos futuros médicos. A abordagem 
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humanística não deve ser vista como uma alternativa secundária à técnica, mas como parte 

integrante da prática médica. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A revisão de literatura evidencia que a humanização na prática médica é um 

componente crucial para melhorar a qualidade do atendimento e os resultados terapêuticos. A 

relação médico-paciente, quando permeada por empatia e diálogo, favorece a confiança, a 

adesão ao tratamento e o bem-estar tanto do paciente quanto do profissional de saúde. No 

entanto, a implementação de práticas humanizadas ainda enfrenta desafios significativos, como 

a sobrecarga de trabalho e a falta de treinamento adequado nas faculdades de medicina. Para 

superar essas barreiras, é fundamental que as instituições de ensino médico revisem seus 

currículos, integrando disciplinas que promovam habilidades humanísticas. A adoção de um 

modelo de atendimento que valorize o ser humano em todas as suas dimensões é essencial para 

uma prática médica mais completa e satisfatória. 
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